
 

Ossobuco DF e as Histórias que precisam ser ditas 

Transcrição do episódio 3 do podcast 

Título: Rafael em “Viva o samba” 

 

[00:00:01.930] - Helô 

Olha o Ossobuco aí, gente! Você chegou ao terceiro episódio da segunda temporada do nosso 
podcast. Este projeto é realizado com recursos do Fundo de Apoio à Cultura do Distrito 
Federal. 
 

[00:00:17.090] - Rafael 

Ossobuco DF e as histórias que precisam ser ditas. 
 

[00:00:26.620] - Helô 

E pela abertura, imagino que você já tenha uma ideia do que vamos falar aqui hoje. 
Diretamente da Associação Recreativa Cultural, unidos do Cruzeiro, conheça a história do 
Rafael. Puxa esse fio aí, Rafael. 
 

[00:00:40.760] - Rafael 

Eu sou nascido e criado aqui no Cruzeiro, vivi aqui boa parte da minha vida e isso acho que foi 
a primeira coisa que me aproximou. Estudei nas escolas públicas do Cruzeiro, só que teve um 
fato que mexeu muito comigo, né? Quando eu tinha 13 anos, minha família resolveu se mudar 
pra Taguatinga. E aí me afastei aqui do bairro, né? E comecei a sentir falta dos amigos, da 
convivência, e realmente eu não me adaptei com Taguatinga. É uma cidade bem maior, as 
diferenças são bem marcantes, né? E aí eu resolvi que queria continuar ligado ali ao cruzeiro 
de alguma maneira. Estudei a oitava série em Taguatinga, realmente era um universo muito 
distinto do que eu gostava, do que eu tava acostumado. E aí consegui convencer meu pai a 
pelo menos continuar estudando no cruzeiro, mesmo morando lá em Taguatinga. E aí foi assim 
todo o meu segundo grau, né? Fiquei três anos nessa de pegar ônibus, ir pra cá... E aí vinha 
não só pra escola, eu acabava ficando o dia todo pelo cruzeiro, reencontrava os amigos, me 
envolvia com as coisas, então... O Cruzeiro passou a ser essa referência pra mim, né? O lugar 
que eu realmente queria estar. 
 

[00:01:46.900] - Rafael 

 



 

E aí, segui estudando, acabei fazendo vestibular pra UNB, me formei, passei pra História, 
comecei a cursar História, só que em vez de ir pra mais perto, a gente ainda foi pra mais longe, 
fui morar depois em São Sebastião. Mas ficamos pouco tempo, ficou um ano e meio lá, e aí 
acabei voltando finalmente para o Cruzeiro, que eu digo que foi o fim do meu exílio. Estava de 
volta para a minha terra, para o meu espaço, e muito feliz de estar morando de volta no 
Cruzeiro. E aí, cursando história, comecei a pesquisar, então, sobre a própria história aqui do 
bairro, né? A gente já estava... eu estava finalizando o curso, né? Já foram quatro anos e meio, 
e aí o meu tema de pesquisa para essa dissertação final era sobre o Cruzeiro. E isso foi o que 
me aproximou mais da Haruki especificamente. Eu conhecia a ARUC, torcia meio de longe, às 
vezes jogava bola aqui no campo de areia, vi uma apuração ou outra do carnaval, mas era só 
isso também, nada muito constante. Por conta do curso, sempre ouvi falar que a ARUC tinha 
um acervo histórico do cruzeiro, as informações saiam muito daqui, eu comecei a vir aqui para 
pesquisar, pedi autorização para ir na sala de troféus, olhar as coisas, e fui juntando o material 
e fiz minha dissertação, me formei. 
 

[00:03:08.030] - Rafael 

Pouco tempo depois eu comecei a dar aula na rede pública. Mas sequer aquela coisa assim da 
ARUC, de me aproximar mais, e aqui no Cruzeiro tem uma característica interessante, que é 
uma relação forte com o Rio de Janeiro. O bairro foi criado por moradores do Rio que foram 
transferidos pra cá, logo no início da capital. Por coincidência, meus pais são do Rio de Janeiro 
também, né? Meu pai veio pra cá ainda garoto, na época da construção, minha mãe chegou já 
adulta depois, mas tinha esses referenciais, né? E eu sou torcedor do Botafogo, fanático, gosto 
de futebol. Senti a falta de um time pra torcer aqui no DF também, né? Essa coisa mais local. E 
via na ARUC essa possibilidade. E aí foi justamente nessa época que eu tava me informando 
que a Arouca começou a disputar o campeonato de futebol de Brasília, o campeonato oficial. Aí 
nessa eu tava fazendo um curso também de web design, de fazer sites. Acabei criando ali um 
site não oficial de torcedor. Era solteiro, tava trabalhando, comecei a ver, a ir atrás dos jogos da 
Ruk, né? ARUC jogava em Brazlândia, Planaltina, os lugares mais distantes, eu ia lá pra ver, 
fotografava, aí fazia uma matéria e jogava no site. 
 

[00:04:18.490] - Rafael 

Era uma coisa muito assim, sem nenhuma intenção maior, né? Só mais pra divulgar e testar 
essa coisa da internet. Até que eu tava assistindo um programa esportivo de Brasília na época 
e tava o presidente da ARUC, então... Aí naquela... já tem até um tempinho, né? A gente 
mandava... era e-mail, né? Era nem por WhatsApp. Mostrando lá que tinha esse site. E aí o 
apresentador repassou pro presidente, ele viu, achou interessante, aí logo depois, na mesma 
semana, entraram em contato comigo. Era a diretoria da ARUC, que tinham gostado do site, 

 



 

pra eu vir aqui conversar com o pessoal, queriam me conhecer. Eu já tinha vindo aqui antes pra 
fazer a pesquisa, mas era aquela coisa, muitas outras pessoas vêm fazer isso. E aí eu acabei 
sendo convidado a participar mais efetivamente da ARUC, como eu já era professor de história, 
pra ajudar na sala de troféus, na organização. E aí realmente era o que eu queria, porque eu 
sentia a ARUC um pouco fechada, né? Assim, o pessoal frequentava e tal, mas como eu não 
era muito do meio, tinha uma certa dificuldade de me aproximar, acabou que esse site abriu as 
portas. Pouco depois teve eleição, alguns anos depois, acabei compondo aí sim a diretoria, não 
mais como colaborador, virei diretor de cultura. 
 

[00:05:32.490] - Rafael 

E fiquei sendo diretor de cultura por uns cinco mandatos, né? Trocava o presidente, eu 
continuava ali muito por conta do site, virou uma peça de divulgação importante. Na verdade foi 
o primeiro site, eu que coloquei a ARUC na internet. Isso foi em 2002. Então é... minha 
participação foi só aumentando, né? Passei a frequentar os ensaios, a ver como é que era 
produzido o carnaval, fotografava, fazia toda essa divulgação. E aí, claro, a gente vai se 
envolvendo, vai se apaixonando. Era uma época em que eu conseguia conciliar meu trabalho 
com a participação na Arouca. Eu dava aula à noite, então sempre tinha um turno. Manhã ou 
tarde eu tava livre, geralmente eu tava aqui por dentro. E isso foi me envolvendo de uma tal 
maneira que era meio natural até. E assim foi ao longo de anos. Fiquei trabalhando no site, 
acabei produzindo um livro. Eu entrei numa época na Arouca em que a gente tinha um 
problema muito sério que era a questão do terreno. A Arouca está aqui há mais de 40 anos, 
mas ela não é a dona desse espaço. E aí, na época, o Ministério Público queria que fosse 
regularizado de alguma maneira, ou que saísse, não poderia permanecer. 
 

[00:06:45.690] - Rafael 

E isso causava um temor muito grande de todo mundo, né? O medo de fechar esse espaço e 
tal. E aí eu comecei a ver essa questão histórica, a ARUC poderia colaborar, né? Tinha a ideia 
de fazer um livro com a ARUC que completasse 50 anos, mas a urgência era tão grande. Eu já 
havia produzido outros materiais para o FAC, o Fundo de Apoio à Cultura. Sou escritor de 
quadrinhos também, tenho um personagem que eu criei, que é o Dinâmico R, o super-herói do 
Cruzeiro. Então eu já tinha essa experiência com publicações, fiz então esse projeto e 
conseguimos aprovar e publicar um livro sobre a história da ARUC. O livro foi um sucesso, 
esgotou, e aí a gente começou a fazer esse tipo de trabalho na área do patrimônio histórico 
mesmo, né. E aí pouco depois do livro, pesquisando, eu identifiquei que a ARUC tinha todos os 
requisitos para ser registrada como patrimônio cultural e material. Vi como é que era feito e tal, 
preparei o texto, o documento. Na época o presidente, se não me engano, era o Hélio. Fomos 

 



 

à Secretaria de Cultura dar a entrada, conversar com o superintendente, que na época era o 
professor Coutinho. 
 

[00:07:56.540] - Rafael 

E aí dali o processo andou com muita tranquilidade. Em 2009, a ARUC foi finalmente registrada 
como Patrimônio Cultural Imaterial do Distrito Federal. Um baita título, assim, super importante, 
porque a questão do terreno ainda continuava sem definição, e logo depois a gente 
conseguiria, por meio desse registro, aí sim, uma nova regularização do terreno. Pra além da 
questão do terreno, né, só o reconhecimento como patrimônio eu já considero que foi uma 
baita contribuição, acho que foi a mais importante que eu poderia ter feito, mas ela ainda teve 
essa consequência de ajudar na regularização do terreno. Então, isso assim, acabou meio que 
me cacifando aqui dentro, né, as pessoas começaram a me conhecer mais, eu tava sempre 
fazendo alguns projetos e... Chegou um momento em que eu comecei a cogitar a hipótese de 
ser o presidente. Então, depois de alguns mandatos, eu fiquei alguns mandatos sem participar 
da diretoria, atuava de uma maneira ou outra. Teve o projeto, por exemplo, dos CDs com 
sambas históricos. A gente já tinha a ideia de gravar os sambas antigos, daruk, que não tinham 
registro. Também participei desse projeto. E aí pouco depois veio uma eleição. E aí me 
candidatei. Interessante é que geralmente, ARUC, as eleições são mais consensuais, né? 
 

[00:09:16.840] - Rafael 

É um candidato único mesmo, não são tantos disputando. Pouquíssimas eleições foram com 
concorrentes. Foi o meu caso. Tinha uma outra pessoa também pra disputar. Fomos então pra 
esse duelo, né? Mas eu tinha o apoio, realmente, de muita gente aqui dentro e foi fundamental. 
O pessoal viu no meu nome ali que era a minha vez. Foi uma eleição bem acirrada. E, para 
completar, foi bem quando estourou o problema da pandemia. Tanto que a eleição estava 
marcada para abril de 2020. Em março teve a pandemia, teve que fechar tudo, não podia fazer 
nada. Ficou até aquela, poxa, como é que vai ser essa eleição? Conversa de lá, conversa de 
cá, de maneira online, se marcou a eleição pro mês de maio, tomando as precauções, né? Ia 
ser feito na rua, no espaço aberto, arejado, todo mundo com máscara, enfim, todo aquele 
protocolo de proteção pra poder fazer a eleição, porque o mandato já tava vencido, tinha 
questões aí burocráticas, não podia ficar prorrogando. Veio a eleição, aquela disputa toda e eu 
sou eleito, ganho 69 votos contra 24. Uma vitória até bem significativa. E aí dou início ao meu 
mandato como presidente. Mas assim, ao mesmo tempo alegre por ter vencido, mas um pouco 
frustrado porque eu era presidente de uma escola de samba na pandemia, não podia fazer 
muita coisa. 
 

[00:10:38.290] - Rafael 

 



 

Era mais um trabalho interno, veio aqui a questão das contas e tal. A gente ficou aí um bom, 
quase um ano todo nessa situação. Mas eu queria trazer alguma coisa de novo, e aí a gente 
discutindo internamente aqui com a diretoria, resolvemos fazer uma live, né? Era o momento 
das lives, eu não tava fazendo coisas pela internet. E aí a ARUC faz a primeira live de uma 
escola de samba aqui em Brasília. Foi no aniversário da entidade. A gente fez isso em outubro 
de 2020, né? Resolvi lançar um tema enredo. Sabia que ia ter carnaval no ano seguinte, mas... 
Aliás, já não tinha carnaval já há muito tempo, em Brasília, de escola de samba. A gente já 
vinha há anos sem ter o Edital Oficial. Mas achei interessante, propôs um enredo, e aí o enredo 
era justamente sobre o cruzeiro, né? Eu que escrevi, já tinha essa ideia de... ARUC cantar o 
cruzeiro, né? O enredo chama “Quem é maneiro mora no cruzeiro”. E era muito essa coisa que 
me aproximou da ARUC, a representatividade que ela tem para o bairro. E aí a gente começou 
a fazer essas atividades, esses projetos. Logo depois começou a ter uma certa normalização, a 
gente começou a poder ir pra rua. 
 

[00:11:45.730] - Rafael 

E aí fizemos desfile de rua aqui pelo cruzeiro, apresentações, a coisa foi meio que retomando 
aos poucos. Só que, no meio disso tudo, a regularização do terreno, que era um dos grandes 
problemas que a gente achou que estava resolvido, acabou voltando. porque a legislação 
mudou, a lei que dava, vamos dizer, base para o contrato de uso do terreno foi considerada 
inconstitucional e meio que a gente voltava para estar caseiro. Aí começa aquele desespero de 
novo, mas já havia uma outra lei que a gente viu que podia se adequar à realidade da ARUC, 
que regularizava igrejas, entidades assistenciais, mas também clubes, que é o nosso caso. E aí 
demos a entrada em toda uma documentação junto à TerraCap, dizendo que ali era o melhor 
caminho. Aí tramitou e isso ocorreu ao longo de um ano, mais ou menos, mas deu certo, e aí a 
gente conseguiu de novo a regularização, eu diria até em melhores termos do que na anterior, 
porque antes a gente não podia fazer parcerias com investidores, havia muitas restrições, 
agora essa já permite. E é fundamental até pra própria sobrevivência, porque a ARUC ocupa 
um espaço, uma área enorme no meio do Cruzeiro Velho, e é uma entidade que é efetivamente 
sem fins lucrativos, a arrecadação aqui é muito abaixo da necessária. 
 

[00:13:06.940] - Rafael 

Então a ARUC precisa dessa nova realidade pra se manter, e eu tenho a felicidade de ter 
conduzido esse processo, e agora a gente tá aí já, eu tô quase fechando o mandato, a gente 
tem pouco menos de um ano, com a volta do Desfile depois de tanto tempo, né? A gente tá 
em... Apesar de ser meio estranho o desfile em junho, a proposta inicial era ser em abril, no 
aniversário da cidade, mas teve algumas questões burocráticas, vai acontecer e a gente tá 
agora nesse momento, finalizando os preparativos pra finalmente voltar pra Avenida. E claro, 

 



 

como é natural na história da ARUC, sendo campeão, né? A gente tem essa marca de ser a 
maior vencedora e não pode ser diferente agora. É isso. 
 

[00:13:53.030] - Helô 

Essa gravação que vocês ouviram foi feita no dia 8 de junho de 2023. E o desfile que o Rafael 
cita ao final da sua fala foi o último do Distrito Federal. A retomada da vida pós-pandemia não 
foi fácil para ninguém. Esse desfile, no meio do ano, não conseguiu arrebatar corações. E 
desde então, as escolas e o governo não conseguiram se acertar e se organizar novamente 
durante o Carnaval. ARUC não ganhou o desfile, mas o samba continua resistindo em todo o 
DF. Se você procurar bem, pode encontrar uma roda de samba acontecendo em qualquer dia 
da semana, inclusive na sede da ARUC. Inicialmente perseguido e marginalizado pela 
sociedade, hoje o samba é consagrado como uma das referências culturais brasileiras. É uma 
expressão musical, coreográfica, poética e festiva das mais importantes e significativas da 
nossa cultura. E o reconhecimento do samba como patrimônio cultural imaterial brasileiro visa 
preservar a tradição e resgatar a espontaneidade e a improvisação dos sambas de raiz. E o 
DF? Tem samba? Para conversar com a gente sobre o samba como memória, patrimônio e 
território, convidamos o Breno Alves. Cantor, compositor, percussionista, Breno tem sido um 
dos grandes protagonistas do cenário musical brasiliense desde 2003. 
 

[00:15:15.440] - Helô 

Figura importante na formação de grupos de relevância no DF e no Brasil. Além de músico, é 
um ativista do samba na nossa cidade. Obrigada por aceitar nosso convite e vir conversar com 
a gente a partir da história do Rafael. E eu gostaria de começar trazendo um ponto que me 
chamou a atenção. Na história dele, que se cruza com a da ARUC, notamos uma força grande 
da conexão com o território. No samba isso acontece muito, né? 
 

[00:15:42.110] - Breno 

Com certeza, Helô, primeiramente, obrigado pelo convite, muito feliz em participar do 
Ossobuco. Falando da coisa que permeia a minha vida durante mais da metade da minha vida, 
que é o samba. Tô muito feliz de estar aqui falando sobre o samba de Brasília. E, de fato, o 
samba, ele é esse regente, né? Ele precisa da comunidade, né? E Brasília hoje tem essa 
dinâmica de expandir o samba em todos os territórios da capital. A comunidade é onde faz o 
samba florescer. E é engraçado porque a história do Rafael é muito interessante, porque a 
capital está chegando agora a 65 anos de história, né? E a história da Aruc que começa já, se 
inicia junto com a capital, com a transferência da capital. É exatamente o desejo da 
comunidade. né, chega numa capital que não tem nada, né, só terra, e de repente eles 

 



 

começam, né, os vizinhos se olham ali, vindo todos do... todos cariocas ali, com certeza a 
maioria dos bairros, Madureira, e se você for pensar, Era a época em que o carnaval no Rio 
tava em ascensão. Foi a partir dali quando o governo começa a colocar dinheiro nas escolas 
pra entender a relevância do carnaval. 
 

[00:17:06.330] - Breno 

Então, esses cariocas chegam em Brasília. Então, você imagina, eles se olharam ali... 
 

[00:17:10.690] - Helô 

Órfãos de samba. 
 

[00:17:11.930] - Breno 

É, órfãos. E eu imagino, ali no final de semana, eles se olhando assim, o que a gente vai fazer? 
Então, a música, né, ela nasce da comunidade. A própria história da Tia Ciata, de como tudo 
começou, é de uma comunidade. Pessoas que se reúnem ali, no primeiro momento, que tem 
alguma coisa em comum, começam a conversar, e foi assim que aconteceu em Brasília. Então 
a história do Rafael é uma história que faz a gente entender os territórios, a importância do 
território. E a história de Brasília, nesse fator com relação ao samba, é parecida com a história 
do samba do Rio de Janeiro, do encontro das comunidades que passaram a se reunir, se 
organizar, criando ranchos carnavalescos, criando escola e transformando aquele local. Eu 
acho que Brasília, nesses 65 anos de história, consegue demarcar por regiões, a história do 
samba através das comunidades. 
 

[00:18:08.650] - Helô 

É verdade. E a gente fala samba, né? Porque samba, quando a gente fala samba, todo mundo 
já sabe. Mas o samba não é um só, né? Samba tem um monte. 
 

[00:18:21.450] - Breno 

É isso, porque existe o samba da escola de samba, que é o samba enredo, mas ao longo do 
ano tem samba de todo jeito, né? Tem o tradicional samba de terreiro, tem o samba de quadra, 
tem hoje popularizado esse samba que a gente escuta nas rádios, que também é o pagode, 
que é o samba rock, que é o samba reggae, tem o samba lá da Bahia. Exatamente. Aí você vê 
como o samba ele consegue se manifestar em todas as comunidades. Em qualquer lugar do 
Brasil que você for, cada lugar tem a sua identidade. Tem o seu samba com a identidade local. 
E o interessante do Brasil é que o Brasil consegue reunir tudo isso. 

 



 

 

[00:19:02.060] - Helô 

Você acha que Brasília já tá tendo uma identidade no samba? 
 

[00:19:05.420] - Breno 

Tem uma identidade, eu acho que a gente pode ver isso nas discografias que nós temos até 
aqui e muito por esse processo de quem chegou e um pouco parecido com a história do 
Rafael, das pessoas que passaram, que não tinham famílias, que eram voltadas pro samba, 
como é a minha história, que não eram voltadas pro samba, mas que passaram a escutar 
samba e fazer samba com toda uma bagagem territorial, né, de pai e mãe que trouxeram uma 
bagagem cultural de outros estados. No meu caso… Sua família veio de onde? Meu pai veio do 
Piauí, minha mãe veio do Tocantins. Então, na minha infância, eu não escutava samba. Escutei 
muita Jovem Guarda, Reginaldo Rossi, isso assim. Mas o samba me pegou através da mídia 
da década de 90, né. Do pagode, né, que surgiu ali na década de 90, que é aquele boom, você 
liga a rádio, pagode, vai pra televisão, pagode. Então, todos aqueles grupos de São Paulo e 
Rio de Janeiro, aquilo me chamou atenção. E a partir dali eu comecei a gostar de pagode, de 
samba, e é a mesma coisa, muda a linguagem, né? E a partir dali eu falei, cara, eu quero 
pesquisar isso. 
 

[00:20:18.030] - Breno 

Quero estudar mais isso. Então, acabei estudando samba e trazendo essa linguagem das 
coisas que eu vi, que eu vivenciei. Meu pai é nordestino, trazendo a coisa dali. Estudando 
muito forró também. E eu acho que todo brasiliense que não teve uma família de samba e que 
passou a fazer samba, traz um pouco essa linguagem de outros estados, de outras regiões. 
Então, Brasília tem muito isso. E eu acho que na nossa discografia, né, dos sambas de 
Brasília, que é uma coisa que eu pesquiso, que eu escuto, Tem muito disso, a gente consegue 
entender um pouco dessa regionalidade de cada artista, assim, é interessante isso. 
 

[00:20:53.240] - Helô 

É, Brasília é esse mosaico sempre, né? Sempre que a gente vai falar sobre Brasília, em 
qualquer aspecto, sempre acaba vindo essa coisa de, ah, não, porque a gente juntou um 
pouquinho disso com um pouquinho daquilo, era, né, o vizinho que veio de Minas com não sei 
quem, que veio do Rio e aí virou uma outra coisa e tal. e talvez o nosso samba também, né? 
 

[00:21:12.130] - Breno 

 



 

Sem dúvida. 
 

[00:21:12.710] - Helô 

Seja um pouco esse mosaico e essa junção de tantas coisas. A gente tem as escolas de 
samba, né, que agora estão nessa fase, né, essa pausa aí, vamos dizer assim, né, nessa 
dormência, enfim, por várias questões, mas que estão presentes, mas a gente vê uma... com 
uma força muito grande acontecendo na cidade e com o público ávido e buscando e tal as 
rodas de samba. Exatamente. Bom, eu vivi os anos 80 em Brasília, então eu sou roqueira dos 
anos 80 de Brasília, mas eu sempre amei carnaval, sempre amei o samba. A família do meu 
pai é do Rio de Janeiro, assim, enfim, a gente sempre teve uma ligação muito grande. A gente 
teve esse boom 80, 90 aqui em Brasília e depois sumiu tudo, né? A cultura deu uma esvaziada 
no geral, né? A gente teve um ano... No final de 90, 2000, uma coisa meio cadê todo mundo, 
sumiu tudo, né? Enfim, e aí no final da década de 2010, as coisas começaram a voltar e 
acontecer. E aí eu tô falando nisso da minha área de economia criativa e tal, mas eu acredito 
que o samba também tem. É, talvez surfado essa mesma onda, né? 
 

[00:22:34.400] - Helô 

E chegado aí nos anos 2010, a partir de 2011 e tal, tendo esse renascimento, vamos dizer 
assim, porque não morre. 
 

[00:22:42.340] - Breno 

Não, não morre. O samba agoniza, mas não morre, eu já dizia. 
 

[00:22:44.940] - Helô 

Pois é. 
 

[00:22:45.840] - Breno 

Eu acho que é um redescobrimento. Porque as pessoas que não tiveram acesso ao samba, de 
repente, começou… E eu falo por mim. Começou a lidar com um volume muito grande de 
informação através da internet, né. E a partir desse momento, eu comecei a estudar muito. E 
ter muito material, discografias de artistas que até então não encontrava na palma da mão. 
Tinha que ter alguém pra me mostrar, alguém que me apresentasse. depois num clique você 
consegue encontrar tudo isso. E a minha base de conhecimento foi essa, de se alguém falasse, 
ah, vamos falar, pô, já ouviu falar de Roberto Ribeiro? Ah, acho que tem alguma coisa. Eu ia 
atrás, baixava a discografia daquele artista, buscava a biografia dele pra entender de onde ele 

 



 

veio, quem foi, qual a história daquele artista. Então, eu acredito que, de certa forma, 2010 
surge por conta também dessa turma da década de 90 que vem chegando e conhecendo um 
pouco mais do pagode, começa a escutar mais o samba e pesquisar quem era, e de certa 
forma a gente começa a ver também grandes artistas buscando novamente, revisitando esses 
sambistas da antiga, e isso faz com que as pessoas comecem a se aproximar novamente ao 
samba. 
 

[00:24:07.020] - Breno 

Eu acho que a própria Maria Rita, um exemplo, que a mãe era da música popular brasileira, um 
ícone gigante. Ela começa ali cantando um repertório muito parecido com o da mãe, mas de 
repente ela é picada pelo samba. E aí ela muda a chave e ela vira uma sambista, né? Então, 
acredito que tem muito disso. O samba, ele pegou as pessoas. Quem começou a escutar 
samba foi captado por aquilo assim e não conseguiu deixar de fazer mais. E eu acho que 
Brasília viveu esse momento de explosão. E eu vivi esse momento aqui em Brasília, criando 
grupos, e a gente começa a entender, porque nesse momento eu começo a escrever o meu 
TCC sobre o samba. O samba de Brasília e sua constante transformação. Porque até então, o 
samba que existia em Brasília, ele era muito feito na região central. Era muito Asa Norte, Asa 
Sul e setor de clubes. Era por aqui. Eu precisei, no último semestre, meu pai teve um problema 
de família, um problema de saúde, eu precisei trancar a faculdade durante um tempo. Quando 
eu volto, quatro anos depois, a realidade é outra. Eu preciso refazer muita coisa e começo a 
ver que o samba já tá acontecendo em todas as cidades satélites. 
 

[00:25:20.040] - Breno 

E o samba que eu falo é esse samba mais tradicional. que a gente fala de Cartola, Candeia, 
Velha Guarda, e claro, fazendo contemporâneos, Zeca Pagodinho, Arlindo Cruz, todos esses, 
mas você vê que já começa a acontecer em todas as cidades satélites de Brasília. E não tinha. 
O que tínhamos eram sambistas que trabalhavam aqui na região central, mas que residiam nas 
cidades satélites. Então, a partir de 2010, por aí, esses sambistas começam a se conhecer e 
começam a ver que, cara, eu moro do lado de um cara que faz samba também. Vamos fazer 
samba aqui onde a gente mora. Então, passou a acontecer muito isso, e aconteceu essa 
transformação do samba de Brasília. E aí, entra a história da comunidade. Porque o cara, poxa, 
por que que a gente tá indo fazer samba nas Asa Norte, nas Asa Sul? Poxa, aqui do lado tem 
você que toca, tem um outro que mora no outro quadro ali que também toca. Pô, vamos fazer 
por aqui mesmo, vamos se unir. E assim começam a surgir os coletivos de samba na cidade 
satélite de Brasília, que tem vários coletivos de samba, assim, então, por conta da comunidade, 
que não se encontrava e de repente começa a se ver nos eventos na região central e vê, poxa, 

 



 

mas a gente têm algo em comum, moramos na mesma região, vamos fazer alguma coisa aqui 
junto. Assim surge. 
 

[00:26:31.390] - Helô 

É, faz todo sentido isso, né, e assim, eu sou uma pessoa muito curiosa e gosto muito de 
conversar sobre vários assuntos, e aí eu gosto de entender mesmo que essas ondas, elas 
acabam caminhando muito juntas, né, no final das contas. Então, se a gente tá atento pras 
coisas, eu me lembro que eu comecei a perceber essa coisa do samba, que eu falei, gente, 
tem roda de samba acontecendo, eu quero ir e tal, quando começou um samba às 
sextas-feiras lá no Setor Comercial Sul. 
 

[00:27:00.870] - Breno 

Sim, mais ou menos ali na praça. 
 

[00:27:04.250] - Helô 

Isso, exatamente. Mas assim, logo no começo, porque depois virou uma loucura, eu não 
conseguia nem ir mais de tanta gente que tinha. Mas no começo, era galera, era o pessoal que 
tava ali, e aí eu falei, gente, que delícia isso aqui, pelo amor de Deus, né? Então assim, e aí 
comecei a entender que isso já tava rolando em vários lugares, né? 
 

[00:27:26.370] - Breno 

Exatamente. 
 

[00:27:27.050] - Helô 

E que as rodas de samba já tavam aí, nos botecos, lugares, enfim, aí já virou todo esse 
movimento que a gente vê hoje no Brasil. Mas tem um outro aspecto nessa história também 
que eu queria que você falasse, que eu acho que é, no meu entendimento, na minha análise, 
quando eu vejo as coisas, eu vejo muito isso. Para além de todo esse movimento, eu acho que 
tem uma questão da cultura negra. Eu acho que tem uma questão da gente começar a ter 
acesso, né? Às raízes, às pessoas, aos estudos, né? Enfim, a cultura negra começou a sair do 
subterrâneo e a florar, né? E a gente sabe que o samba é negro. 
 

[00:28:17.730] - Breno 

Sem dúvida. 
 

 



 

[00:28:18.730] - Helô 

O samba é negro, não adianta. Eu sou uma branca aqui que amo o samba e tal, mas o samba 
é negro. Assim como vários aspectos da nossa sociedade, assim como a gastronomia, assim 
como o que a gente tá falando, a nossa linguagem, enfim. Mas esse movimento da gente 
conseguir olhar pra isso e também poder se identificar, ele também veio dessa época. E 
quando a gente fala de patrimônio imaterial, a gente tá falando disso, a gente tá falando de 
identificação. 
 

[00:28:47.650] - Breno 

É, sem dúvida é isso. 
 

[00:28:48.950] - Helô 

Quando o Rafael fala, e eu acho muito bonito assim que ele fala, porque eu tava lá estudando e 
fazendo as coisas de tecnologia, não sei o que, mas aí eles precisavam de um site, eu fui lá e 
fiz. Então assim, essa coisa de você da comunidade, mas que vem dessa raiz, né, Breno? 
Então, assim, a gente precisa olhar pra isso, né, com um olhar de quem quer se identificar 
também com isso, né? E quando a gente fala de patrimônio, a gente tá falando, sim, de 
resgatar e de valorizar e de colocar o protagonismo na cultura negra. 
 

[00:29:32.120] - Breno 

Sem dúvida, eu acho que isso parte muito do samba, quando as pessoas começaram a 
entender esse movimento do samba, e automaticamente você começa a se identificar com o 
que é falado ali, porque são canções que ao tempo todo estão afirmando uma negritude, uma 
resistência, uma raiz, e dizendo de onde a gente veio e para onde a gente quer ir. A partir do 
momento que você começa a escutar aquilo, aquilo vai entrando na sua cabeça, você começa 
a identificar o seu lugar no mundo. Então o samba tem muito isso da comunidade. E legal da 
história do Rafael é que ele, enquanto historiador, munido de muito conhecimento, estudando e 
pesquisando a história do seu lugar, porque ele estuda a história do Cruzeiro, como aquela 
cidade aconteceu, quem são os moradores daquela comunidade, e ele vê que ele precisa 
contribuir com aquela comunidade. Ele não é um artista, mas é uma pessoa fundamental para 
a história artística da cidade, porque ele entende o lugar dele, como historiador, e ele entende 
exatamente isso que a gente está falando, da negritude, da resistência, porque a escola de 
samba pode-se dizer que é um quilombo, é um lugar de resistência, onde as pessoas 
comungam do mesmo ideal, dessa coisa de comunidade, de pensar igual, E celebram a vida 
através da música, da cultura negra, que é o samba. 
 

 



 

[00:30:52.280] - Breno 

E ele se vê ali… Cara, eu preciso ajudar essa escola de alguma forma. Eu preciso ajudar esse 
lugar. Poxa, a gente tem tanta história pra contar, e não tem nada disso. E foi um lugar onde eu 
me esbarrei também, quando eu comecei a escrever. Que Brasília tem tanta coisa pra contar, e 
falta uma bibliografia. Falta uma bibliografia sobre a história do samba de Brasília. Hoje a gente 
até consegue ter mais coisas. Mas há um tempo atrás, era muito pouco, era muito raso passar 
dias ali dentro de jornais, procurando matérias, procurando histórias que foram contadas 
através de jornalistas, crônicas e tudo mais, mas não se tinha. Então o Rafael vê esse potencial 
do samba e ele vai ajudar de alguma forma. E voltando ao seu questionamento do 
entendimento, eu vejo muito isso, porque a gente quando começou um projeto que ficou por 17 
anos, eu saí recentemente do grupo Sete na Roda, quando a gente começou a fazer samba, A 
gente começou a ver que a gente estava tocando só em palcos, shows, né? Presentações, 
mas a gente, cara, no Brasil tá faltando uma roda de samba, um lugar onde a gente possa 
realmente ficar em roda, que as pessoas possam ficar próximas, pedindo música, interagindo 
com a gente. 
 

[00:32:01.950] - Breno 

Então assim começou a surgir o nosso movimento. E depois começa a ter um movimento dos 
estudantes universitários que começaram a seguir as nossas rodas de samba e ficavam ali 
escutando. Então a gente passava a semana escutando e fazendo um repertório, né, trazendo 
a velha guarda, buscando e tal, e cantava. Quando cantava as pessoas estavam atentas. Até 
então não tinha Spotify, não tinha todos esses streams aí que facilita tudo. Então a pessoa... 
Pô, qual foi aquele samba que você cantou? Pô, samba do Candê. E Candê falando sobre 
cantar o samba na universidade e verás que teu filho será príncipe de verdade. Então, já 
tocando em assuntos que a pessoa olha o cara, esse cara é fantástico. E começa a pertencer, 
então, ao movimento do samba. Esse momento foi um momento que a gente conseguiu ver as 
pessoas interessadas em conhecer, viver mesmo essa resistência do samba. E o Brasil, 
infelizmente, sofre com o apagamento das escolas de samba. Porque a escola de samba não é 
só a música. A escola de samba entrega muita coisa. Eu consigo ver, na minha cabeça, a 
escola de samba como uma grande fábrica social. Porque dali nem todo mundo vai ser 
sambista, nem todo mundo vai ser cantor, vai ser instrumentista, mas dali saiu um carpinteiro. 
 

[00:33:24.440] - Breno 

Sai… Uma bordadeira. É uma capacidade imensa, sabe. Dali pode ter, durante a semana, uma 
aula de música, uma aula de costura. Enfim, é uma fábrica social que pode ter tudo. Então, eu, 
se tivesse algum poder junto aos governantes, Eu colocaria isso na cabeça deles que, cara, a 
escola de samba, o desfile, é só a ponta do iceberg. Mas durante a semana, esse lugar poderia 

 



 

ser ocupado, sabe? Ainda mais na Cidade Satélite, poderia ser ocupado aqui. Assim como na 
Aruc. A Arouca tem atividades, tem futebol, tem natação. Não sei como tá isso hoje lá. Mas é 
isso. Todas as escolas de samba de Brasília, poderia ser esse momento. Poderia ser esse 
lugar. Criança vai pra escola. A tarde vai, ali tem uma aula de futebol. É comunidade, 
exatamente. E é aí que os laços são feitos. É aí que você diminui a violência. É aí que você faz 
a comunidade pertencer àquele ambiente. E é muito além do samba. E eu acho que o samba, 
essa história da comunidade, porque o Paulo da Portela foi esse cara que entendeu o samba 
como um pouco, assim, como esse projeto de comunidade. Porque ele começa a ver que, cara, 
não, cara, a gente não pode estar bêbado, a gente não pode andar mal arrumado. 
 

[00:34:47.320] - Breno 

Então ele, ó, a partir de hoje, todo mundo com pescoço ocupado, todo mundo de terno, ele 
batia na casa de todos os moradores. Poxa! A gente tá organizando aqui um desfile, queria que 
sua filha, sua esposa, enfim, que todo mundo participasse. Então, ele faz esse movimento de 
trazer a comunidade pra dentro da escola, entendendo que é um lugar que você pode 
comungar de um lugar seguro, onde as pessoas se entendem e... fazer a comunidade se unir 
de fato, né? Então, isso em 1920 e pouco, ele já tava pensando nisso. Então, a gente vê o 
potencial do samba e ele já via isso lá atrás. Então, não à toa que ele tem uma escola com o 
nome dele, né? 
 

[00:35:24.960] - Helô 

É, não é à toa, nunca é, né? 
 

[00:35:27.800] - Breno 

Que a Portela é o que é, né? 
 

[00:35:28.800] - Helô 

Que a Portela é o que é, isso mesmo. Breno, é... Muito legal essa conversa nossa aqui, porque 
enfim, a gente tem vontade de falar sobre um monte de aspectos. 
 

[00:35:40.810] - Breno 

Porque samba é tudo. 
 

[00:35:42.070] - Helô 

 



 

Samba é muita coisa, como você acabou de falar. O samba é música, mas ele também é 
dança. É muita coisa. 
 

[00:35:51.710] - Breno 

A gente consegue contar a história do nosso país através do samba. 
 

[00:35:54.650] - Helô 

É isso. 
 

[00:35:55.450] - Breno 

Consegue facilmente. Seja através dos enredos, né, que falam sobre, abordam todos os temas 
da nossa cultura, todas as passagens históricas do nosso país. E essa miscigenação de como 
o nosso país se tornou o que é. Então, acho que o samba, ele consegue definir o nosso país 
muito bem. 
 

[00:36:15.870] - Helô 

Então, assim, pra gente já ir quase finalizando, mas ainda não. Eu queria que você falasse um 
pouco desse lado do samba que conta história, mas não é contar qualquer história, né? A 
gente está falando de uma música negra e a gente está falando de um povo negro que resiste, 
sempre resistiu e resiste até hoje. Então, o papel do samba para contar essa história, né? das 
pessoas. Como que você vê isso em Brasília? Você já vê isso em Brasília? Porque você tem 
esse olhar para os compositores daqui, para o samba que é feito aqui. Você já vê a nossa 
história de alguma forma contada? 
 

[00:37:08.810] - Breno 

Eu consigo ver uma tentativa muito grande de conseguir colocar isso nas canções, vejo os 
compositores cada vez mais tentando trazer essa regionalidade, trazendo lugares, porque eu 
acho que quando você quer fazer uma canção, quer fazer uma música, pra marcar um lugar 
você precisa identificar esse lugar, você precisa falar sobre esse lugar. Então, eu acredito que 
os sambistas de Brasília agora tão falando mais da cidade, tão procurando marcar território. 
Porque antes a gente olhava muito, era muito um espelho do que era produzido no Rio de 
Janeiro, que é realmente uma grande escola pra gente, né? Mas o samba é tão grande e 
generoso que ele permite que qualquer pessoa faça o samba. Por isso que ninguém é dono do 
samba, né? Não tem como ninguém ser dono do samba, porque ele é generoso. E se ele te 
abraça, ele te abraçou e pronto. Você não tem que falar isso pra ninguém. Se ele te abraçou e 

 



 

ele toca a sua alma, quem é que vai falar que não tocou? Então, eu vejo que Brasília tá numa 
evolução muito grande e a gente consegue contar um pouco da nossa história de Brasília. 
Ainda é pouco, a gente precisa trazer isso muito mais nas nossas canções. 
 

[00:38:25.560] - Breno 

Mas eu acho que a gente precisa agora educar mais o público pra fazer com que um público 
consiga colocar o samba num lugar não só da diversão, que ele é a diversão. Quando você sai 
numa noite, você quer curtir, mas às vezes as pessoas estão intolerantes pra ouvir canções 
que contam histórias, canções que tocam em temas que não seja só sobre amor, sobre alegria, 
diversão, mas às vezes… Porque o samba, ele é político. O samba é político, então nem 
sempre as pessoas estão com o ouvido aberto pra ouvir de temas que são sensíveis e nem 
sempre também é o lugar pra isso. Às vezes a pessoa não quer ouvir aquilo e o artista em 
Brasília precisa saber muito bem onde transitar e o momento de usar esse momento do samba, 
que o samba não é só a felicidade A gente precisa de falar de assuntos que tocam o nosso dia 
a dia, que falam da realidade, porque o samba sempre foi isso, na verdade. O samba nasce 
desse lugar, de pessoas que eram excluídas, que estavam à margem. E é engraçado como 
tudo que é negro é rejeitado e depois precisa alguém pegar isso e mostrar pra falar, ah, sim, a 
gente aceita, né? Eu acho que a história do samba é um pouco isso. 
 

[00:39:51.550] - Helô 

É, infelizmente essa é a história, né? Essa é a nossa história no Brasil, né? Mas eu acho que 
existem muitas vozes negras de homens e mulheres falando sobre isso e a gente tem agora 
acesso a essas narrativas que fazem a gente refletir muito e entender muito mais a nossa 
sociedade e ver como a gente é feito disso. como a sociedade brasileira é feita de cultura 
negra, né? Essa é a base da nossa identidade. Não tem como nem porquê, né? Fugir porque é 
isso. E é lindo que seja, né? 
 

[00:40:41.660] - Breno 

E o samba só teria como acontecer nesse país mesmo. Não teria como o samba não ter 
nascido aqui. O samba só poderia ter nascido nesse país. Com essa história, com essa loucura 
que foi, essa transformação do país, o samba só poderia ter acontecido aqui, né? Então é uma 
coisa muito nossa. 
 

[00:40:55.660] - Helô 

E a questão de gênero no samba? 
 

 



 

[00:40:59.380] - Breno 

É uma coisa que a gente tá enfrentando, porque hoje a gente consegue ver mais mulheres 
fazendo samba, e isso é um grande legado, assim, a gente tá conseguindo, ainda não tá na 
sua totalidade, mas a gente consegue ver já muitas mulheres nas rodas de samba, e é, na 
verdade, é uma volta ao lugar de onde começou, né, porque quem colocou o samba, quem 
gestou o samba foram as tias baianas, foram mulheres negras que conseguiram fazer das suas 
casas um refúgio. Então ali elas germinaram o samba. Então o samba nasce da tia Ciata e das 
tias baianas, esse samba que a gente conhece hoje. E é muito importante que a gente entenda 
esse lugar da mulher no samba. porque são elas que fizeram o samba acontecer, são as 
matriarcas do samba, e é fundamental. Digo até que a gente, enquanto sambistas, essa virada 
de chave, ter um zelo com o repertório de canções que a gente sabe que foram feitas em um 
outro momento, mas que não cabem mais hoje nesse tipo de música. Então, acho que Brasília 
tá vivendo um momento transformador, muito mesmo, de ter mais mulheres no samba. 
 

[00:42:22.570] - Helô 

Eu vejo isso nas rodas de samba, as mulheres não só cantando, como sempre foi, porque são 
cantoras incríveis e tal, mas na roda, tocando e compondo e tudo, mas ainda é tímido, eu acho. 
Eu acho que essa questão de gênero é uma questão tão forte, mas tão forte que ela perpassa 
tudo, até lugares em que não deveriam. 
 

[00:42:50.650] - Breno 

Com certeza. E a gente tá vivendo isso agora, né. Porque há um tempo atrás, os próprios 
pais… Não, quero que você seja musicista, não. Então, a gente precisa demais, demais, né. Os 
pais incentivando os filhos a entrarem na escola de música. Pode estudar música e tal. Até 
então, essa profissão do músico era muito marginalizada também. Então os pais não queriam 
que… Poxa, minha filha. E pra mim, um grande exemplo disso é a Beth Carvalho. Que a Beth 
Carvalho, ela vem de uma classe média do Rio de Janeiro e, de repente, ela se vê ao lado dos 
grandes sambistas e ela, eu quero isso pra minha vida. Porque ela poderia ter seguido uma 
carreira dentro da Bossa Nova, né? Mas ela, quando tem a oportunidade de conviver com o 
Léo Carvalhinho, com aqueles sambistas, ela... muda a rota da vida dela e ela começa a andar 
com aqueles sambistas, né? Então ela, você pode ver que no próprio processo da discografia 
dela, você vê que a linguagem de como ela fala de vários temas vai mudando. Os primeiros 
dias que ela canta umas músicas machistas e já no último disco dela de estúdio, ela já conta a 
história de uma mulher que tá batendo de frente com o cara e fala pro cara, ó, não te quero 
mais, sai da minha casa e eu não vou lavar, não vou passar, se você quiser você faz suas 
coisas. 
 

 



 

[00:44:12.300] - Breno 

Então, eu vejo que o samba também trouxe essa pauta e a gente precisa cada vez mais bater 
nela, a gente precisa de cada vez mais mulheres dentro do samba, é isso. Cada mulher no 
samba, cantando, tocando. Fazendo o que ela quiser, compondo. 
 

[00:44:29.520] - Helô 

Compondo. É isso. 
 

[00:44:31.040] - Breno 

Produzido. 
 

[00:44:31.340] - Helô 

Jogar as mulheres onde ela quiser. É isso. 
 

[00:44:33.020] - Breno 

O ela que quiser. 
 

[00:44:40.590] - Helô 

Breno, primeiro, obrigada. Você quer finalizar falando alguma coisa específica que a gente não 
conversou aqui? 
 

[00:44:49.070] - Breno 

Não, eu acho que a gente abordou vários assuntos incríveis. Eu acho que o samba tem tanta 
coisa pra gente falar, é um fio gigante pra gente poder destrinchar. Mas tô muito feliz de poder 
fazer esse paralelo à história do Rafael, que é uma pessoa importante na história do samba de 
Brasília, foi presidente da escola mais vencedora, é um grande legado, e a história que ele fez 
de poder tornar isso público dentro das redes, trazendo o samba de Brasília pra esse mundo 
virtual, É importantíssimo, assim, porque a gente tem muito a contar e a gente precisa muito 
mexer nesse baú de histórias que não foram contadas ainda. O Rafael, como historiador, é 
uma pessoa que conseguiu puxar várias histórias e entender as pessoas que viviam naquela 
comunidade e do quanto isso foi importante pro samba que a gente faz hoje. Porque se não 
fossem essas pessoas lá atrás, esse samba que a gente faz hoje ainda não estaria... tão 
florescido como é hoje, né? Então, é muito importante o papel que ele fez, e é muito legal 

 



 

poder estar falando disso, assim, a gente poder estar trazendo, bailando junto com essa 
história do Rafael, ou seja, muito legal, muito feliz de ter participado do programa. 
 

[00:46:00.170] - Helô 

Ah, que bom. Eu vou pedir licença e vou fazer uma coisa que eu não sei nem se vai ficar no 
podcast, mas enfim, eu queria terminar esse nosso papo cantando assim. Foram me chamar. 
Eu estou aqui, o que que há? Eu vim de lá, eu vim de lá, pequenininho. Mas eu vim de lá, 
pequenininho. 
 

[00:46:22.420] - Breno 

Alguém me avisou pra pisar nesse chão devagarinho. Alguém me avisou pra pisar nesse chão 
devagarinho. Dona Ivone Lara ontem, dia 13 de abril, dia da mulher sambista. 
 

[00:46:36.050] - Helô 

Pois é. 
 

[00:46:36.530] - Breno 

Por conta dela. 
 

[00:46:37.210] - Helô 

Então, eu adoro Dona Ivone Lara. Agradecemos quem veio antes. 
 

[00:46:40.730] - Breno 

Sempre. 
 

[00:46:41.290] - Helô 

Quem caminha agora abre passagem para quem vai vir depois. Obrigada. 
 

[00:46:46.330] - Breno 

Gratidão. 
 

[00:46:47.310] - Helô 

É isso. 

 



 

 

[00:46:48.170] - Breno 

Muito obrigado. 
 

[00:47:01.750] - Helô 
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Beatriz Ramos. Fotos, Zuleika de Souza. Roteiros, Edição de Conteúdo e Apresentação, 
Heloísa Rocha. Edição e trilha, por Aloysio Lous, da Som do Cosmo. Identidade visual Vinícius 
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